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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento da tecnologia nestes últimos trinta 
anos transformou a forma com que uma parte da população do 
planeta desenvolve suas atividades, ocasionando uma 
dependência dos recursos tecnológicos disponibilizados e em 
especial a tecnologia computacional. Mas segundo Souza, 
Rodrigues e Andrade (2016) na educação, estes recursos como 
ferramentas de apoio ao desenvolvimento do saber, não caminha 
na mesma velocidade. 

Este trabalho apresenta o projeto de extensão 
“Praticando a Robótica Educacional - uma forma de aprimorar 
os conceitos didático-pedagógicos dos alunos do curso de 
Licenciatura da Computação” desenvolvido no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro 
(IFTM) Campus Uberlândia Centro que teve como foco 
principal possibilitar a oportunidade de colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos nas disciplinas do curso, permitindo 
desenvolver a didática e aprimorar seus conhecimentos e 
habilidades, nas diversas áreas do conhecimento, e também 
trabalhar interdisciplinaridade através da robótica educacional. 

Assim, a Coordenação do projeto planejou e organizou o 
ambiente para desenvolver oficinas onde os alunos de 
Licenciatura da Computação ministrassem aulas sobre robótica, 
despertando o interesse dos inscritos pelo assunto, assim como, 
ao final do projeto, organizar um campeonato de robô seguidor 
de linha com os participantes da oficina para demonstrar a 
aquisição dos conhecimentos apresentados. 
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A articulação entre teoria e prática é sempre um desafio, 
não apenas na área da educação. Entre pensar e fazer 
algo, há uma grande distância que, no entanto, pode ser 
vencida. Um dos caminhos possíveis para a superação 
dessa situação é a construção de estratégias de integração 
entre pressupostos teóricos e práticas, o que, 
fundamentalmente, caracteriza as oficinas pedagógicas 
(PAVIANI; FONTANA, 2009, p.78). 

Segundo Delfino e Souza Júnior (2014, p. 1), a 
combinação da robótica com a educação contribui para uma 
ação de aprendizagem diferente, considerando que o robô é um 
elemento tecnológico que apresenta “conceitos científicos com 
princípios básicos abordados em conteúdos escolares, além do 
caráter lúdico que trabalha a imaginação da criança, gerando 
uma nova maneira dele lidar com a teoria educativa”. 

A robótica por ser de natureza interdisciplinar e 
transversal, perpassa por todas as áreas do conhecimento, 
desta forma na concepção de um projeto a escola ou o 
professor podem determinar os temas a serem 
contemplados de forma que os alunos tragam os 
problemas que conhecem e que estejam relacionados a 
estes temas do currículo (BATISTA; SILVA; 
STROEYMEYTE, 2014. p. 3). 

E a robótica em sua face mais difundida na literatura, no 
cinema e na televisão é a de um robô, normalmente no formato 
de um humanoide, mas que na realidade pode apresentar muitos 
outros formatos tanto na indústria como em outras atividades. E 
estas máquinas são formadas por um conjunto de componentes 
físicos mecânicos e eletrônicos. 
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Os robôs são máquinas que são programadas por meio de 
um programa de computador, os movimentos do robô são 
controlador por meio de um elemento denominado 
controlador. O controlador pode ser considerado o 
cérebro do robô, que gerencia as tarefas que o robô 
deverá executar (BATISTA; SILVA; STROEYMEYTE, 
2014. p. 2). 

Considerando que uma parte significativa dos alunos do 
curso de Licenciatura da Computação são bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), fator 
que inviabilizou a oferta das bolsas deste projeto para os alunos 
do curso de Licenciatura em Computação, motivando a oferta 
das vagas no projeto para alunos do ensino médio e buscar 
alunos da licenciatura para o desenvolvimento das oficinas. 

Foi disponibilizado material didático pela direção do 
campus para a realização das oficinas, assim como a estrutura 
física para que elas pudessem ocorrer, mesmo no período de 
férias escolares. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Paviani e Fontana (2009) escrevem que oficina é um 
modelo de desenvolver conhecimento, considerando a base 
teórica, mas com ênfase na ação. E este projeto foi planejado 
considerando estes pressupostos. 

[...] a metodologia da oficina muda o foco tradicional da 
aprendizagem (cognição), passando a incorporar a ação e 
a reflexão. Em outras palavras, numa oficina ocorrem 
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apropriação, construção e produção de conhecimentos 
teóricos e práticos, de forma ativa e reflexiva (PAVIANI; 
FONTANA, 2009, p.78). 

Na proposta para a oficina, o propósito é aliar a atividade 
prática com a discussão dos conteúdos teóricos necessários para 
o desenvolvimento dos robôs. 

Escolhidos os bolsistas, foram definidos o cronograma, 
os materiais necessários e o desenvolvimento do material 
didático para as atividades. O material didático foi desenvolvido 
por alunos do curso de Licenciatura da Computação com o 
apoio dos bolsistas do projeto. 

Inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica e 
exploratória para identificar os materiais de referência que 
poderiam ser utilizados. Para a elaboração dos tutoriais a serem 
utilizados nas oficinas, primeiro foi realizada uma análise da 
área de mecatrônica, pois integra conhecimentos de mecânica, 
eletrônica, controles e programação, que são disciplinas que 
abrangem a área de robótica (Figura 1). 
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Figura 01:  Interdisciplinaridade da Mecatrônica. 

 

Fonte: Santos (2012). 

 

Na construção da ementa da oficina foram observadas as 
disciplinas cobradas em olimpíadas e competições de robóticas, 
tais como a Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR) que é uma 
das atividades científicas brasileiras que se utiliza da temática da 
robótica com o objetivo de estimular os jovens às carreiras 
científico-tecnológicas, identificar jovens talentosos e promover 
debates e atualizações no processo de ensino-aprendizagem 
brasileiro. 

A partir das disciplinas cobradas nas provas de 
modalidade prática da OBR (Figura 02), foi desenvolvida uma 
pesquisa em vários sites e artigos que contemplavam os temas 
abordados. Deste modo, baseando-se nos conteúdos 



79 
 

identificados, a matriz curricular da oficina de robótica foi 
elaborada. 

Figura 02: Manual com as Regras da Final da OBR 2017. 

 

Fonte: OBR (2017). 
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Para as oficinas foram criados materiais semióticos 
(slides e imagens), nas aulas teóricas era utilizado 50% do 
tempo com conteúdo teórico e 50% para a resolução de 
exercícios, sendo a duração de cada aula de três horas. As fontes 
utilizadas para a criação desses materiais foram: 

 Sites e artigos recomendados para estudo pela OBR 
(Olimpíada Brasileira de Robótica) e TBR(Torneio 
Brasileiro de Robótica); 

 Apostilas disponibilizadas gratuitamente na internet de 
eletrônica, mecânica e arduino; 

 Curso a distância utilizando a plataforma de curso 
Udemy (Figura 03). 

Figura 03: Site de Cursos Udemy. 

 

Fonte: Udemy (2017). 
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Foi utilizado o site do CRIAR (Figura 04) para hospedar 
o conteúdo de maneira prática e de fácil acesso. Ao final foi 
realizada a prova de modalidade teórica com os alunos de 
oficina, que relataram que as aulas foram de grande ajuda para a 
resolução das questões.  

Figura 04: Imagens do site. 

 

Fonte: Obtida pelos autores (2017). 

Foram utilizados os laboratórios de computação, 
projetor, notebook, kits de carrinho seguidor de linha, Arduino 
Uno, pilhas recarregáveis e muitos outros componentes 
eletrônicos (LEDs, capacitores etc.). A maior parte deste 
material foi fornecida pela direção do campus e assim como de 
propriedade dos ministrantes e entusiastas. 
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As oficinas foram organizadas com a supervisão do 
coordenador do projeto e do professor colaborador e 
desenvolvidas por dois alunos do curso de Licenciatura em 
Computação juntamente com os bolsistas do projeto. Elas 
ocorreram nos meses de julho e setembro de 2017, com a 
participação da comunidade interna e externa do campus. 

A oficina, como qualquer ação pedagógica, pressupõe 
planejamento, mas é na execução que ela assume 
características diferenciadas das abordagens centradas no 
professor e no conhecimento racional apenas. O 
planejamento prévio caracteriza-se por ser flexível, 
ajustando-se às situações-problema apresentadas pelos 
participantes, a partir de seus contextos reais de trabalho 
(PAVIANI; FONTANA, 2009, p.79). 

Foram ministradas nestas oficinas uma introdução à 
robótica com a utilização do Arduino. Para participar, os 
candidatos se inscreveram através de um formulário elaborado 
pelos bolsistas e divulgado através das redes sociais no perfil do 
campus e do CRIAR (Clube de Robótica IFTM Arduino e 
Lego)13. Foram apresentadas noções de mecânica, eletrônica, 
programação e montagem de projetos. 

Delfino e Souza Júnior (2014, p. 8) escrevem que o 
ensino e aprendizagem com a robótica acontecem quando é 
trabalhado os conceitos e estimular no aluno a produção e a 
autoria. E que “algumas vezes é preciso deixar a pesquisa de 

 
13 O clube de robótica é organizado pelos alunos do Campus Uberlândia 
Centro que se interessam por robótica e mantém reuniões quinzenais aos 
sábados no campus sob a supervisão de professores e técnicos 
administrativos. É afiliado ao Grupo de pesquisa GPETEC. E o projeto de 
extensão apoiou as suas atividades através dos bolsistas. 
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lado e sentar em uma mesa com o material e experimentar, 
construir, descobrir [...]”. 

A Figura 5 apresenta o Cartaz de divulgação da oficina 
de férias ofertada durante o mês de julho de 2017 nas 
dependências do campus. 

Figura 05: Cartaz da oficina de férias. 

 

Fonte: Obtida pelos autores (2017). 
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A Figura 06 apresenta os cursistas em atividade teórica 
durante a oficina desenvolvida no mês de julho no Campus 
Uberlândia Centro. 

Figura 6: Alunos durante a oficina de férias. 

 

Fonte: Obtida pelos autores (2017). 
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A Figura 07 é relativa à montagem de um carrinho 
seguidor de linha desenvolvido durante as atividades da oficina 
por um grupo de participantes. 

Figura 07: Carrinho seguidor de linha. 

 

Fonte: Obtida pelos autores (2017). 

O Quadro 01 apresenta a programação da primeira 
oficina ministrada no mês de julho de 2017 com os respectivos 
horários e atividades da oficina. 
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Quadro 01: Quadro de horários da 1ª oficina. 

 Fonte: Obtida pelos autores (2017). 

 

A segunda oficina foi desenvolvida considerando a 
correção dos problemas identificados na primeira versão e 
ocorreu no mês de setembro. Como ocorreu aos sábados, nos 
dias de reunião do CRIAR, foram desenvolvidas em forma de 
projetos por grupo mas considerando as mesmas atividades. 

Também foram desenvolvidas duas atividades no VI 
Encontro de Práticas Docentes e Pibid (EPD), que é um evento 
anual do Curso de Licenciatura em Computação, que foi a 
oficina “Revolucionando a Educação através da Programação e 
Robótica usando Arduíno” com quatro horas e que foi 
direcionada para os professores laboratoristas das escolas 
públicas e alunos da licenciatura e também uma Mostra de 
Robótica com duração de cinco horas, onde foram expostos 
componentes e artefatos robóticos desenvolvidos nos encontros 
do clube e do projeto e que podem ser utilizadas em sala de aula 
para atividades interdisciplinares. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto atingiu seu objetivo principal que é divulgar a 
robótica educacional entre alunos e comunidade, mas se 
considerar a adesão dos licenciandos em computação à proposta 
do projeto, pode-se considerar que foi um sucesso parcial, pois 
poucos discentes do curso se interessaram em participar como 
ministrantes das oficinas e preferiam ser alunos do curso por 
sentirem inseguros quanto ao domínio do assunto. 

Como fator positivo, a participação dos alunos dos 
cursos integrados e superiores, que atuando em conjunto, 
trocando experiências e desenvolvendo um projeto onde 
detinham pouca informação sobre robótica e conseguiram 
finalizar as atividades propostas. 

Através do desenvolvimento do projeto foram 
identificadas necessidades adicionais de recursos para 
desenvolver projetos na área de robótica e automação, mas que 
está sendo minimizada através de compra de novos materiais 
através do planejamento orçamentário e inscrição de novos 
projetos de pesquisa que fomentam a compra destes materiais 
através de editais próprios. 

Como proposta futura, continuar apoiando o Clube de 
Robótica e desenvolver novas ações para disseminar os 
conhecimentos e experiência adquirida ao longo do projeto. 
Estimulando os discentes e docentes a utilizar a robótica 
educacional em suas atividades didáticas. 

E neste ano de 2018 estão sendo desenvolvidos novos 
projetos com a temática e que vão resultar em novas oficinas, 
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participação em competições e reuniões para o 
compartilhamento de informações. 
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